
Quadro negro da educação
Marta ou Kassab precisam melhorar acesso e qualidade da rede pública, além de reduzir 'abismo' ante a escola privada
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MARTA
F'ERNANDAARANDA mo il mha de Cinti;1 Ohvcira, ~2

anos, que há dois paga RS 1:'\0para
·olha.rem a menina' (35% do sal.i-
rio) nflO e dever completo. A p;utir
da Iasérie, ascriançasateestâoma-
triculadas, mas os indicadores de
qualidade de ensino não an.imanl.

A primeira edição da Prova São
Paulo mostra que 14,G%dosquees-
tão na 2" série são i1llalfabetos.A di-
ficuldade não é exclusiva às séries
iniciais: na4- série, 44% não conse-
guem fazer rcdação e 36% têm o
mesmo problema naBo série.

Mas em algumas 'disdplipas'
Marta e Ka,ssab COILSegui!am 'no-
tas azuis'. P3l'3 ela. a aprO\'a,ção vai
para os CEUs. Apesar de 8 das H
unidades avaliadas terem desem-
penho inferior ~odas escolas traru-
cionais;segtUldoaProva Brasil. "os
testes não medem aespcrança e as
possibilidades que se abrem para a
criança", rala Marta. Já Kassab ter-
minou com asescolasdclata. redu-
ziu - mas túl.o acabou- o rumo da
fome (apelido para aulas entre 11h
e 15h) c 'o .analfabetismo dentro da
escola: de 30% par.!. 15%,

Quantas vaqas em crc-chc serão criadas nÇl p'rimelro ano
deqovemo?'Aó final da qestão, a demanda será ~erada?Quantas vaqas em creche serãowadas no primeiro ano

dê qoverno7 Aolln'al da qestão, a demanda será zerada?
lernilnd~,arilnd3{1!';qrupoe~t<ldoCOln-br---------
DilsaladcauladocolêgioUccuPas-
IcurSaiU o cngen.llciroGilbel1o Kas-
sab(DEMl,NoscoITcdoresdoNos-
saScnhomdeSioncirculouapsicó-
Ioga Marta Supliéy (P11,As duas ins-
rituiçCicstradlcionaiseparticulares
decnsinoajudar.unatr:1çaracarrei-
ra dos candidalos à Prefeitura e têm
outra semelhança: superam em 20
ponlosaqualidadedaeducaÇ-ãoho-
je ofcrec~da nas escolas públicas,
sentenciado a pnrneira ~lição" que
o no,:"o prefcilo deve cwnprir.

Em ,2007, Uceu e SiOl) a!cança-
ramnoEUcrnn'ow6ge70-naesca-
la~cOaloq.J~as~dadesmwtic!-
paiS cons~guu-am, na meSma pro-
va. média 50. Educadores dizem
que a grande ~ei:en~e~tre a ges-
tão particular e pú~~t~! Co~1Uibui
pamsegrega,rO$quénãopodtpJjlpa-
~Õ\r pelo·cstudq •..~,São essas gera-
ções quç v:j.o,.compo_r oS,quadros
profissioúais nas p~6XimaS déca-
das. M aO(e~ tudo do jci!o que está e
rescrv-.u- o quê para el'es?I', questio-
na o profcssórda escola de aplica-
ção da USP, Fábio Bcz.crra,deBrito.

O pri.mciJp passÇl, par.;l'(evertcr o
"apartheid;. ~valia a pr,?fessora da
Faculdade'de ~ucação da pue,
Neid~Noffs,ég~ÔIaçessoàscre-
chcscapré-escola,árçaemquetan-
10 a gestão Marta (200 1-20Q·l) quan-
to a José Serra/Kassab (2005-20081
levaram ~bomba" no boletim.

Marta leqninoll COIU déficit de ,
lOOmilva~.Jjaatualadmi.nist:rd-
ç50 Iem 110 mil crianças ,desassisti-
das. "Esse ciclo precisa de ajustes
cmcrgcnciais". afirma Noffs,

Estudo das economistas ligia
Vasconcelos e Fabiana de FeUcio
comprova que o fato de freqüentar
a creche fuz o aluno evoluir em wn
ano a escolaridade. Já o censo do
Mini'stério da Educação mos~a
que 49% das 109,007 pessoas-que
dão aula no ciclo infantil paulist.a-
no não têm diploma. Capacitaçao
do professor é outro desafio

Garantir o acesso a crianças co-

Reenc:ontn>
O retomo \lOS colégios particulares
onde Marta c' KaS$ab estudaram
possibilitarecnconlrocomdoisde-
safiosdaredcpública. Um dcleses·
tá no sorriso de Dau.iella Demasi
Garcia, 16 anos. estudante do I"
allO do üceu Pastem. Convicta do
futuro, clã di1.que ~o foco é a USP,
para fa.zergãsn-onomiaH

•

Acxpect.ariv"dcontrastacomíndi-
ce de 52% de v.igas ociosas para
isenção cti taxa' do vestibular CR$
100) da Fuvest, beneficio para alu-
nos da rede pública. "EJesnão tcn-
ta.tn porsentir a desvantagem", diz
a educadora da Unicamp Ángela
Soligo. Já próximo ao Sion, circula-
va Osóriodo Prado, 67 anos. EI~ até
vestiaacamisct.adocolégioemque
Marta' estudou, mas a ganhou em
doação. "Só consegui lenpinar a 3~
série. Precisei traballiar" ,Outra mc-
ta do próximo prefeito: reduzir a
evasão d,t:alunos, hoje em 10%.::


